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RESUMO 
 
O presente artigo discute o fenômeno da democratização da informação ao lado da desinformação no 
contexto das Humanidades Digitais. Propomos para tal, refletir sobre o fenômeno social da 
desinformação em ambientes digitais, a democratização da informação, discutir neodocumentação e 
finalmente apresentar o CImplifica, primeiro podcast brasileiro de Ciência da Informação como relato 
de experiência. Tem como etapas do processo a caracterização dos princípios, métodos, técnicas e 
ações voltadas a desinformação; a intencionalidade da informação e os novos formatos digitais 
dentro da Neodocumentação. Utilizamos a metodologia dos quatro polos, que congrega as etapas 
Epistemológica, Teórica, Técnica e Morfológica que sustentam, respectivamente, a natureza do 
problema; as teorias que a fundamenta; a técnica utilizada, bibliográfica e descritiva; e a morfologia 
dos resultados e sua interpretação. Buscamos uma aproximação do objeto de estudo mediante o 
emprego da análise de fontes documentais, bem como revisão bibliográfica. Por fim, apresentamos o 
relato de experiência que representa sistemicamente os conceitos discutidos na pesquisa.   
 
Palavras–chave: Desinformação. Humanidades Digitais. Encontrabilidade. Intencionalidade. 
Neodocumentação. 
 

ABSTRACT 
 

This paper discusses the phenomenon of information democratization alongside misinformation in 
the context of Digital Humanities. We propose to reflect on the social misinformation phenomenon in 
digital environments; the democratization of information; discuss neo-documentation and finally, 
present CImplifica, the first Brazilian podcast of Information Science as a case study. It has, as 
research stages, the characterization of the principles, methods, techniques and actions aimed at 
misinformation; the intentionality of information and the new digital formats, within the Neo-
Documentation. We use the methodology of the Four-pole Parameters, which brings together the 
Epistemological, Theoretical, Technical and Morphological stages that support, respectively, the 
nature of the problem; the theories underlying it; the technique used; bibliographical and 
descriptive; and the morphology of the results and their interpretation. We seek an approximation of 
the study object through the use of the analysis of documentary sources, as well as literature review. 
Finally, we present the experience report that systemically represents the concepts discussed in the 
research. 
 
Keywords: Misinformation. Digital Humanities. Findability. Intentionality. New Documentation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As ações da mídia na política contemporânea têm nos levado a refletir sobre a 

missão da democracia e, sobretudo, sobre a sociedade da informação nos cenários 

sociopolíticos e econômicos. O termo pós-verdade já existe desde a última década, mas 

as avaliações do Dicionário Oxford perceberam um pico de uso da palavra exatamente 

no ano de 2016, no contexto do referendo de saída do Reino Unido da União Europeia - o 

Brexit - e das eleições americanas. Além disso, é bastante usado com o termo política, e 

depois, então, pós-verdade política. Seu uso foi destacado durante estes eventos pois 

diversas notícias falsas foram publicadas em sites na internet, em páginas de Facebook, 

vídeos no Youtube e o público as absorveu como verdadeiras. 

Segundo cientistas sociais do Facebook, que publicaram seus estudos para a 

revista Science, há de se considerar também que as redes sociais e seus algoritmos 

formam bolhas sociais e ideológicas, tais algoritmos reúnem no seu painel de notícias do 

Facebook, por exemplo, as pessoas com que mais interagimos e os assuntos mais 

pertinentes de acordo com visualizações e curtidas, assim como notícias, reportagens, 

vídeos e histórias sobre posicionamentos que endossamos, também politicamente. O 

algoritmo, portanto, não dá lugar ao contraditório. A sua visão de mundo é confirmada 

repetidamente e, se um amigo compartilha uma “notícia”, mesmo que falsa, acreditamos, 

o que habitualmente chamamos de viés de confirmação. Esse fenômeno une a notícia 

falsa à pós-verdade e foi um episódio recorrente no Reino Unido e nos Estados Unidos 

em 2016. 

O problema de pesquisa está estruturado na seguinte questão: qual o impacto da 

ampla disseminação da a partir de ambientes digitais? Com o objetivo geral que propõe 

refletir sobre o fenômeno social da desinformação nestes ambientes digitais. E os 

específicos que trazem uma discussão sobre o cenário tradicional e contemporâneos de 

informação; a relação teórico-conceitual entre a neodocumentação e as das 

humanidades digitais (HDS); a descrição de plataformas de podcast como meio de 

combate a desinformação e finalmente o relato de experiência no âmbito da CI, 

CImplifica, como primeiro podcast brasileiro na área. Este relato pratica a integração de 

toda a discussão permeada pela pesquisa.  

Defende-se que entender os conceitos que norteiam a desinformação como um 

conceito importante no paradigma da informação tecnológica ou pós-custodial, e 
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explorar a influência da mídia neste contexto sabendo que nas sociedades 

contemporâneas o seu papel é reconhecidamente importante e pode influenciar os 

cidadãos sobre as questões que lhes interessam e que afetam suas vidas. 

Neste contexto, podemos dizer que a documentação digital desafia o cenário 

tradicional da disseminação da informação, o de sujeitos autônomos se comunicando ou 

trocando “informações” uns com os outros - porque a intencionalidade, característica 

essencial do cenário tradicional, está ausente na geração de um vasto conjunto de 

enunciados digitais. Sua produção e processamento ocorrem fora da consciência. O 

desafio deste trabalho é entender quais são os contextos informacionais 

contemporâneos que nos levam a encontrar (encontrabilidade) a informação que 

queremos (intencionalidade), diante de uma gama de possibilidades e ainda, apresentar 

o podcast CImplifica no combate a desinformação, e como práxis da Intencionalidade 

para a encontrabilidade da informação. 

 

1.1 PERCURSO METODOLÓGICO 
 

A exploração do modelo metodológico quadripolar de Bruyne, Herman e 

Schoutheete (1982), ressalta sua importância em pesquisas no âmbito qualitativo. Isso é 

conduzido em reconhecimento do desafio de se investigar fenômenos sociais sem cair na 

objetivação do que é subjetivo, e sem reduzir a atividade de pesquisa a uma simples 

busca por leis e variáveis que regem os fenômenos sociais. Esse método nasceu como 

resposta alternativa ao positivismo e à dicotomia redutora entre “quantitativo" e 

“qualitativo".  

De forma exploratória, a dinâmica investigativa quadripolar resulta de uma 

interação entre os pólos epistemológico, o teórico, o técnico e o morfológico. Se 

decidimos tratar os fatos sociais “como coisas”, isto é, limitarmos ao que as analogias 

formais entre sistemas materiais e fenômenos sociais podem ensinar, rejeitamos como 

não saber tudo o que é da ordem das significações, das intencionalidades, das 

finalidades, dos valores, em suma, tudo o que constitui a face interna da ação. 

(LADRIÈRE, 1977) 

Proposto como método adequado a Ciência da Informação (CI) por Ribeiro 

(1995) e Silva e Ribeiro (2002), o método quadripolar orienta a escolha e utilização dos 

instrumentos necessários a pesquisa, evitando que o senso comum interfira no processo 
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de construção do conhecimento científico. (MIRANDA, 2010) 

Em um primeiro momento o pólo epistemológico, orienta a pesquisa sobre o 

fenômeno da democratização da informação nas Humanidades Digitais (HDs) e sua 

relação com a CI. Tem como propósito situar no tempo e no espaço científico os 

conceitos que vão integrar, posteriormente, a construção teórica da pesquisa. 

O pólo teórico consiste na delimitação do quadro teórico-conceitual adequado a 

investigação do objeto. Descreve e analisa o conceito de documentação e 

neodocumentação associados aos contexto das plataformas digitais.  

O pólo técnico representa os instrumentos técnicos necessários à construção do 

relato de experiência que será demostrado, a pesquisa descritiva de natureza 

qualitativa.  

O pólo morfológico apresenta os resultados a partir dos contributos dos pólos 

anteriores. De estrutura analítica, descreve as características, analisa e explica o 

fenômeno social que envolve as plataformas de podcast e a aplicação da teoria da 

Intencionalidade neste contexto. 

E por fim, traçamos um relato de experiência, que é um dos produtos das HD: o 

podcast CImplifica. 

 

2 DEMOCRACIA E DESINFORMAÇÃO   
 

A visão de mundo de Ortega ressalta a memória humana conectada ao progresso 

e por essa razão, sugere que as vidas acumulam experiências substanciais para a sua 

evolução; o livro regista as ideias e resgata o passado e proporciona uma visão de futuro. 

O filósofo preocupa-se com o homem que não se compromete com sua vocação ou 

missão e se transforma no homem-massa, porém na sua concepção é o indivíduo que 

não atribui a si um valor, se sentindo bem por ser igual aos demais. (ORTEGA y GASSET, 

1967) 

Assim percebemos que o pensamento de Ortega y Gasset é moderno, uma vez que 

na sociedade atual, o objetivo maior é o bem-estar do ser humano, devemos assumir o 

papel relevante de mediador em relação a novos exemplos de interações humanas, 

influenciada pelas inovações de uso das tecnologias da informação e comunicação, 

honrando as tradições sociais e individuais das pessoas e das organizações. 

Essa visão se conecta ainda mais com o momento atual, uma vez que o 
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profissional da informação precisa ser o elo entre a sociedade e a informação, esta 

última deve ser encontrada de acordo com as intenções dos sujeitos, uma vez que, estes 

não mais consomem informações que não lhes interessa ou que sejam de caráter 

duvidoso. 

Esta seção trata da episteme bem como uma discussão sobre a democracia da 

informação ao lado de um panorama da desinformação na sociedade contemporânea. 

O pesquisador Chomsky (2013) traça algumas considerações sobre a relação 

existente entre a Democracia e Informação ao longo dos séculos. Primeiramente 

Chomsky (2013) afirma que existem duas concepções diferentes de democracia. Uma 

delas considera que uma sociedade democrática é aquela em que o povo dispõe de 

condições de participar de maneira significativa na condução de seus assuntos pessoais 

e na qual os canais de informação são acessíveis e livres. Se consultarmos no dicionário o 

verbete “democracia” encontrará uma definição parecida com esta. Outra concepção de 

democracia é aquela que considera que o povo deve ser impedido de conduzir seus 

assuntos pessoais e os canais de informação devem ser estreita e rigidamente 

controlados. 

Esta pode parecer uma concepção estranha de democracia, mas é importante 

entender que ela é a concepção predominante. Esta concepção remonta às primeiras 

revoluções democráticas que houve na Inglaterra do século XVII, mas é no período 

moderno que esta noção de democracia se desenvolve com maior visibilidade devido em 

parte como problema da mídia que também contempla o de desinformação. (CHOMSKY, 

2013) 

Chomsky (2013) cita que na História se tem a primeira operação de propaganda 

governamental de nossa era, que aconteceu no governo de Wilson, eleito presidente dos 

EUA em 1916 com a plataforma “Paz sem Vitória”, que transforma uma população 

pacifista numa população histérica e belicosa que queria destruir tudo o que fosse 

alemão, entrar na guerra e salvar o mundo. Nessa mesma época, e após a guerra, foram 

utilizadas as mesmas técnicas para insuflar um histérico Pânico Vermelho, como ficou 

conhecido, que obteve êxito considerável na destruição de sindicatos e na eliminação de 

problemas perigosos como a liberdade de imprensa e a liberdade de pensamento 

político. Houve grande apoio por parte da mídia e dos líderes empresariais, os quais, de 

fato, organizaram e investiram muito nessa iniciativa. E ela foi, de modo geral, um 

grande sucesso. Vivemos numa avalanche de informações a cada segundo, através de 
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mensageiros instantâneos e redes sociais, com mensagens de amigos e de grupos sobre 

diversos temas; nossa página e nossa mente, inundada de notícias urgentes, postagens 

de páginas que você curte e comentários fazendo juízos de valor sobre qualquer assunto. 

Em meio a todo esse cenário, às vezes é difícil saber o que é verdadeiro ou não. 

Nos últimos tempos, houve um aumento de notícias falsas, o historiador Robert 

Darnton, professor da Universidade Harvard, conta em certa ocasião que as notícias 

falsas são relatadas pelo menos desde a Idade Antiga, do século seis, o auto conta que 

Procópio, que também foi um historiador bizantino do século VI conhecido por escrever 

sobre a história do império de Justiniano. Procópio escreveu um texto secreto, chamado 

“Anekdota”, espalhando notícias falsas, sendo responsável por arruinar completamente 

a reputação do imperador Justiniano, algo bem similar ao que aconteceu na campanha 

eleitoral americana de 2016 e também na campanha eleitoral brasileira em 2018. 

(DARNTON, 2017) 

Em 2016, a pós-verdade foi eleita a palavra do ano, pelo Dicionário Oxford que a 

define como um adjetivo “que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos 

objetivos têm menos influência em moldar a opinião pública do que apelos à emoção e 

crenças pessoais”. Um mundo com a pós-verdade é uma realidade em que acreditar, ter 

crença e fé de que algo é verdade é mais importante do que isso ser um fato realmente. A 

explicação da palavra pós-verdade de acordo com o Oxford é de que o composto do 

prefixo “pós” não se refere apenas ao tempo seguinte a alguma situação ou evento - 

como pós-guerra, por exemplo -, mas sim a “pertencer a um momento em que o conceito 

específico se tornou irrelevante ou não é mais importante”. Neste caso, a verdade. 

Portanto, pós-verdade se refere ao momento em que a verdade já não é mais importante 

como já foi. Ainda em 2016, 33 das 50 notícias falsas mais disseminadas no Facebook 

eram sobre a política nos Estados Unidos, muitas delas envolvendo as eleições e os 

candidatos à presidência. Durante a campanha presidencial, notícias falsas foram 

espalhadas sobre os dois candidatos: o republicano Donald Trump - depois eleito - e a 

democrata Hillary Clinton. No monitoramento de 115 notícias falsas pró-Trump e 41 

pró-Hillary, os economistas Hunt Allcott e Matthew Gentzkow concluíram que as 

postagens pró-Trump foram compartilhadas 30 milhões de vezes, enquanto as pró-

Hillary 8 milhões. Na história do Brasil recente podemos citar alguma semelhança - a 

campanha “Pânico Vermelho”, como ressaltou Chomsky (2013) - o país sendo 

governado, por três mandatos seguidos, por governos de esquerda, com governantes 
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populistas e planos de assistência as minorias. Em 2014, na eleição presidencial do 

mesmo ano, a candidata Dilma Rousseff se reelegeu para seu segundo mandato (quarto 

mandato da era de partidos de esquerda) derrotando o candidato Aécio Neves 

(candidato da direita fortemente apoiado pela mídia e a classe empresarial) por uma 

margem estreita. 

O resultado da eleição gerou insatisfação entre os oposicionistas, somados ao 

início da crise econômica, contribuíram para o aumento generalizado da insatisfação 

popular em relação à política, começa a ser combatido fortemente e com grande apoio 

por parte da mídia e da classe empresarial, que vem a culminar com o período que 

ficaria conhecido como a “Crise Política”, que foi marcado por manifestações populares 

que ficariam conhecidas como “Não são só 20 centavos”, culminando no impeachment 

de Dilma Rousseff e os escândalos de corrupção descobertos e investigados pela 

Operação Lava Jato. 

Em 2016, se encerrava o processo de impeachment da presidente, em seu lugar, 

assumiu Michel Temer que teve um governo marcado por reformas impopulares, como a 

reforma trabalhista. E então em 2018, tivemos as eleições que mais tiveram presença de 

bots e máquinas de propagação de desinformação da história brasileira - a eleição de 

Bolsonaro - seguindo o mesmo padrão das eleições americanas. 

Diante do exposto podemos verificar que a democratização tem contribuído até 

certa medida para informações que não podem ser totalmente verificadas e a 

desinformação não é uma nova modalidade de formato, ela persiste e existe desde os 

tempos mais remotos, porém devemos salientar que o círculo vicioso da desinformação 

e da polarização política, que enfraquece a capacidade de funcionamento das 

democracias, estarem tão somente dirigidas as plataformas digitais se dá tão somente a 

sua rapidez de disseminação, a legislação sendo insuficiente para lidar com 

características que tornam a desinformação e a propaganda de hoje diferentes das de 

ontem. (FRANCISCO, 2004) 

Recentemente Rand Waltzman, que pertencia à Agência de Projetos de Pesquisa 

Avançada de Defesa (DARPA), disse que atualmente qualquer indivíduo ou grupo pode 

se comunicar on-line (e, consequentemente, influenciar) com uma grande quantidade de 

pessoas. Isto traz alguns benefícios, mas também comporta riscos sérios, a começar pela 

perda dos padrões de excelência jornalística, como os que normalmente existem nas 

organizações de comunicação social já consagradas. 
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Sem os tradicionais guardiões da comunicação social, o discurso político deixa de 

se basear num conjunto comum de fatos; e se torna um subproduto direto da 

democratização e da socialização da informação. Hoje, em vez de recebermos a nossa 

informação diretamente de guardiões institucionais que, apesar da execução muitas 

vezes imperfeita, se encontravam fundamentalmente comprometidos com os padrões 

editoriais, recebemos através da partilha entre pares. Estas redes formadas pelos pares 

podem salientar conteúdos com base em fatores como os cliques ou as reações dos 

amigos, em vez da veracidade ou até da importância. Além disso, as informações 

filtradas através de redes ou de amigos podem constituir uma câmara de eco de notícias 

que reforça os enviesamentos de cada um (embora não se entenda a fundo o 

funcionamento dos algoritmos internos das ferramentas que causam essa “filtragem”). 

Isso também significa que as pessoas, que de outra forma seriam consumidores 

moderados de notícias, estão sendo inundadas com polêmicas e debates políticos, 

incluindo posições extremas e ou notícias falsas (as chamadas: fake news) que 

aumentam o risco de desinformação ou de polarização de faixas mais amplas do público. 

Segundo Born (2017), outro ponto a ser considerado é a atomização: o divórcio 

entre as notícias individuais e as suas marcas ou fontes. Anteriormente, os leitores 

conseguiam distinguir facilmente entre as fontes não credíveis, como os tabloides 

coloridos e sensacionistas à venda nas caixas dos supermercados, e as credíveis, como os 

jornais locais ou nacionais de longa data. Agora, em contrapartida, um artigo do The New 

York Times partilhado por um amigo ou um familiar pode não deferir muito de um 

artigo originário do blog de um teórico da conspiração, além do anonimato na criação e 

distribuição de informações. 

Às notícias on-line falta frequentemente não só uma marca, mas também uma 

autoria. Isto encobre conflitos de interesse potenciais, permite a possibilidade de 

negação aos agentes estatais que intervenham em ambientes informacionais 

estrangeiros, e cria um terreno fértil à proliferação de bots (robôs de propagação de 

conteúdo que são concebidos por aplicação de software para simular ações humanas 

repetidas vezes de maneira padrão, da mesma forma como faria um robô). 

Born, ainda descreve, que o ambiente informacional de hoje se caracteriza pela 

personalização. Ao contrário das suas contrapartidas impressas, na rádio, ou mesmo na 

televisão, os criadores de conteúdos para a internet podem fazer testes A/B (os testes 

A/B consistem na difusão de várias versões do mesmo conteúdo, para testar qual das 
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versões tem melhor aceitação) e criar mensagens direcionadas em tempo real. E por fim, 

um fator importante a ser considerado é a soberania. Ao contrário da televisão, da 

imprensa, e da rádio, as plataformas de redes sociais são pouco ou autorreguladas. 

(BORN, 2017) 

 

3 NEODOCUMENTAÇÃO E HUMANIDADES DIGITAIS: CENÁRIO 
CONTEMPORÂNEO DE INFORMAÇÃO 
 

Uma das possibilidades de interpretação das abordagens recentes da 

epistemologia da organização dos saberes (OS) está em questionar a fragilidade e a 

potência presentes na noção de “materialidade”. Este exercício é, claramente, uma das 

pautas do conjunto de autores e de trabalhos que pode ser classificado como 

“neodocumental” ou “neodocumentalista”, temporalmente demarcado nos últimos 20 

anos. Nomes como Bernd Frohmann, Michael Buckland e Ronald Day podem receber 

esta denominação, ainda que tais demarcações sempre se apresentem sob o risco de 

incongruências do exercício filosófico de generalização. Em nossa visão, um dos aspectos 

mais importantes das abordagens tecidas sob os olhares destes autores está no 

posicionamento de um ponto de inflexão simbólico na reconstrução do conceito de 

“documento”. (SALDANHA, 2012). 

Segundo Buckland, (1991), o termo documento é utilizado desde o começo do 

século pela abordagem documentalista como um termo genérico que denota qualquer 

informação física, disponível em qualquer suporte. Para o autor, a documentação 

otletiana - entendida como o estudo do armazenamento e da recuperação da informação 

- deveria focar-se em objetos potencialmente informativos. Buckland (1991) aponta 

para três dimensões da análise sobre a informação, em que a noção é vista, ora como 

processo de informar e geração de mudanças, ora como conhecimento acerca de fatos e 

eventos, ora como coisa, algo atribuído a objetos, dados, documentos.  

Temos, com o trabalho de Buckland (1991), uma virada no pensamento da OS, 

povoado pelo discurso da CI, que revisita o papel da materialidade. Buckland (1991) 

deixa claro em seu trabalho que não se podem pensar os sistemas de informação sem a 

noção de informação-como-coisa. Sendo também papel da epistemologia da OS tratar da 

informação como processo e conhecimento. Seu “solo” reflexivo está justamente em 

afirmá-la como coisa. De fato, quando tratamos da informação como processo, 
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encontramos um número muito grande de domínios interessados neste aspecto. 

Já Frohmann (2008) nos afirma que, o caráter público, material e social da 

informação em nosso tempo, nomeia uma importante tarefa para os estudos da 

informação, como conciliar estudos sobre o fenômeno da informação em nosso tempo 

com estudos das práticas sociais e públicas, das realidades políticas, da economia e da 

cultura, em que encontramos pesados aparatos tecnológicos disponíveis para coletar, 

processar e utilizar informação. Tais atividades exercem profundos efeitos na textura, 

andamento, ritmo e estruturas do dia-a-dia, incluindo as corporações de mídia, de 

entretenimento e as indústrias culturais, que são propriedade de grupos bastante 

concentrados e monopolizados. 

Desta forma, entende-se que se, por um lado, há uma sociedade da informação, há 

também, àquela que produz uma legião de analfabetos funcionais, nomeada de 

sociedade da desinformação. Para subsidiar esta reflexão, encontramos a memória 

coletiva e a história, não como um simples aglomerado daquilo que anteriormente 

existiu, mas sim, construídas por meio da herança do passado, que Le Goff (1994) 

denomina de monumentos  e dos materiais escolhidos, ao longo dos tempos, por seus 

estudiosos de documentos.  

O monumento, por definição, é tudo aquilo que tem o poder de evocar o passado, 

perpetuar a recordação e possuir os sentidos de obra comemorativa de arquitetura,  ou 

de escultura, e também o de monumento funerário, que valoriza a morte em memória 

dos que se foram. “O monumento tem como características o ligar-se ao poder de 

perpetuação [...] das sociedades históricas (é um legado à memória coletiva) e o reenviar 

a testemunhos que só numa parcela mínima são testemunhos escritos”. (LE GOFF, 1994, 

p.1) 

Historicamente, a situação pós Segunda Guerra estimulou, nos países 

desenvolvidos, interesse pelas práticas de ciência e tecnologia, gerando aumento de 

conhecimentos e consequentemente o que chamamos de fenômeno de “explosão de 

informação” aliados à ciência e tecnologia. (OLIVEIRA, 2005). Em uma de suas obras 

mais icônicas, o cientista e escritor de ficção científica Isaac Asimov (2009), em sua 

Trilogia da Fundação, menciona que uma nova e fantástica invenção tecnológica, que 

tinha como promessa promover links entre imaginação e memória, como nenhum 

computador seria capaz de fazer, ou processar uma quantidade de informação em pouco 

tempo, ampliando as fronteiras do conhecimento para além dos limites da sala de aula e 
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proporcionando a oportunidade de entrar em contato com pessoas de todos os tempos.  

Tudo isso funcionando sem bateria. Depois de enumerar as qualidades da nova invenção 

tecnológica, Asimov (2009) revela que ela já existe: o livro. E, finalmente, lança um 

desafio: quando os novos meios virtuais de informação alcançassem a sofisticação do 

livro, como tecnologia cultural e educacional, seria possível levar a sério os profetas da 

era virtual. No Brasil, observa-se que a era digital vem se afirmando a partir de uma 

memória coletiva e social da população criada  na mesma proporção em que se usa as 

plataformas digitais. 

De acordo com Frohmann (2008), o conceito de materialidade da informação é 

uma ponte que liga essas duas áreas conceituais: informação, por um lado, e práticas 

públicas e sociais por outro. Pensando que o conceito de materialidade é muito 

importante quando se deseja investigar o que fazem as plataformas digitais como 

sistemas de informação. 

Diante desta materialidade e coisificação, estamos diante de uma combinação da 

digitalização e da internet no cotidiano dos indivíduos, bem como na estrutura de 

produção de bens e serviços nos conglomerados humanos, provocando uma espécie de 

avalanche informativa. (CASTILHO, 2015). 

Associamos tal avalanche informativa, dos neodocumentos e sua materialização ao 

fenômeno das Humanidades digitais (HDs). As HDs representam um amplo movimento, 

realizado em vários países em anos recentes que tem produzido impactos diferenciados 

nas disciplinas científicas. Em linhas gerais, elas tem por objetivo romper com a 

separação verificada, nas últimas décadas, entre as tecnologias digitais e as 

humanidades, buscando, justamente, conciliar os métodos das ciências humanas e 

sociais com as características, potencialidades e procedimentos do mundo digital. 

Recentemente, com discussões  no campo da CI. (PIMENTA, 2016). 

O livre acesso à informação e às produções sendo desenvolvidas mundialmente 

está diretamente inserido no estudo das HDs, visto que esta é uma área que se encontra 

na intersecção das disciplinas de tecnologias digitais e das disciplinas de humanidades. 

(PALETTA, 2018). Segundo o autor podem ser definidas como “novas formas 

computacionais de estudos acadêmicos transdisciplinares, que envolvem pesquisa, 

ensino e publicação colaborativa”. 

Na CI o principal diálogo com as HDs tem se dado no campo das discussões sobre 

preservação de patrimônios culturais nas sociedades contemporâneas, na promoção do 
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acesso universal, de forma democrática, e no embasamento crítico para a elaboração de 

políticas públicas de desenvolvimento tecnológico. (ALMEIDA; DAMIAN, 2015). 

Consiste, ainda em estudos que vinculam o planejamento, proposição e perspectivas de 

uso das tecnologias digitais a partir das preocupações típicas das humanidades. 

Essa abordagem compreende o ciberespaço como um espaço de mediação de um 

conjunto de atividades e construção coletiva de repertórios culturais. Ao fazer isso, 

permite e potencializa uma compreensão das tecnologias não apenas nelas mesmas, em 

seus elementos componentes, recursos e operacionalizações, mas como dispositivos 

sócio técnicos, isto é, elementos articulados aos demais fazeres humanos. Por isso, é 

fundamental compreender seu impacto e as distintas possibilidades de seu uso. 

(ARAÚJO, 2018). 

Para complementar a discussão, chama atenção Castells (2009) para uma 

tendência histórica, em que as funções e os processos dominantes, na era da informação, 

estão cada vez mais organizadas em torno de redes. As redes constituem a nova 

morfologia social de nossa sociedade, e a difusão da sua lógica modifica a operação e os 

resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. Tudo isso porque 

elas são estruturas abertas capazes de expandir, de forma ilimitada, novas pequenas 

redes.  

Justamente, neste contexto, é que a rede aparece como um instrumento apropriado 

para a economia capitalista, voltada para a inovação, globalização e concentração 

descentralizada; para o trabalho, trabalhadores e empresas perante a flexibilidade e 

adaptabilidade; para uma cultura de desconstrução e reconstrução contínuas; para uma 

política destinada ao processamento instantâneo de novos valores e humores públicos; e 

para uma organização social que vise a suplantação do espaço e invalidação do tempo. 

(CASTELLS, 2009). 

E ainda ressalta que se cumpram as predições da era das tecnologias da 

informação, é necessário agregar valores éticos, educacionais, sociais, humanistas, 

culturais, artísticos e espirituais. Valores que se encontram nas humanidades. Diante 

disto afirma o mesmo autor que:  

 

O nosso mundo está em processo de transformação estrutural desde há 
duas décadas. É um processo multidimensional, mas está associado à 
emergência de um novo paradigma tecnológico, baseado nas tecnologias 
de comunicação e informação, que começaram a tomar forma nos anos 
60 e que se difundiram de forma desigual por todo o mundo. Nós 
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sabemos que a tecnologia não determina a sociedade: é a sociedade. A 
sociedade é que dá forma à tecnologia de acordo com as necessidades, 
valores e interesses das pessoas que utilizam as tecnologias. Além disso, 
as tecnologias de comunicação e informação são particularmente 
sensíveis aos efeitos dos usos sociais da própria tecnologia. A história da 
Internet fornece-nos amplas evidências de que os utilizadores, 
particularmente os primeiros milhares, foram, em grande medida, os 
produtores dessa tecnologia. Contudo, a tecnologia é condição 
necessária, mas não suficiente para a emergência de uma nova forma de 
organização social baseada em redes, ou seja, na difusão de redes em 
todos os aspectos da atividade na base das redes de comunicação digital. 
(CASTELLS, 2009, p. 16) 

 

A contemporaneidade é um relato descritivo desta realidade mencionada por 

Castells (2009), que está governada pela lógica digital ao ultrapassar a singularidade e 

se desenvolver sob uma nova ordem do conhecimento que desafia e exige mudanças dos 

modelos tradicionais. (LEMOS; JORENTE; NAKANO, 2014). 

Historicamente é válido lembrar que o que nós conhecemos hoje por Internet 

evoluiu dos interesses militares na década de 1970, chegando ao acadêmico por volta da 

década de 1980, e finalmente eclodindo no econômico já na década de 1990, quando a 

National Science Foundation (NSF), instituição americana formada por cientistas e 

universidades para comunicar compartilhar conteúdo, decidiu anunciar um plano para 

privatização da internet. (SOLOMON; SCHRUM, 2007). 

No caso de países como o Brasil, em que a era virtual chegou sem que tivesse se 

sedimentado uma tradição letrada, a situação adquire um acento mais dramático, sendo 

um fator determinante para a desinformação gerada pela ampla disseminação da 

informação. Uma pesquisa realizada em parceria entre a ONG Ação Educativa e o 

Instituto Paulo Montenegro, no ano de 2003, revela que o analfabetismo funcional atinge  

38% dos brasileiros, sendo que deste percentual, 8% é constituído por analfabetos 

absolutos. Somente um em cada quatro brasileiros, com mais de 15 anos, tem pleno 

domínio das habilidades de leitura e escrita. (FRANCISCO, 2004). 

Mas na contramão, há relatos positivos de locais de memória que, por meio de 

redes sociais como Facebook e Instagram, atraíram mais agentes informacionais para as 

suas instituições, por meio de postagens de divulgação de seus serviços, e, utilizando-se 

desses meios para criar um canal de comunicação rápido e transparente. Pode-se, desta 

forma, cumprir o papel da documentação tradicional, de um agregado de informação, e 

prover material que supra a demanda de seus “clientes”.  
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Um dado interessante que podemos avaliar o mundo contemporâneo está 

relacionado ao contraponto da desinformação, e da busca por informação nas diversas 

fontes que surgem diariamente. Em infográfico disponibilizado pela DigitalTalks, 

empresa que viabiliza estudos comportamentais em âmbito digital, podemos verificar 

como tem sido o comportamento dos sujeitos em relação a desinformação.  

A pesquisa da Digitalks ouviu 2.016 pessoas, sendo 52% mulheres e 48% homens. 

A margem de erro é de 2,2 pontos percentuais e o nível de confiança é de 95%. O 

levantamento foi apresentado durante a Conferência Content 2018, em São Paulo. 

Ainda segundo os dados do estudo promovido pela DigitalTalks, o comportamento 

digital vem mudando, e os sujeitos estão verificando cada vez mais a veracidade da 

informação.  

Sendo a informação um fenômeno humano e social, Urdenada (apud Targino, 

2000) afirma que [...] o conhecimento é um corpo sistemático de informações adquiridas 

e organizadas, que permite ao indivíduo compreender a natureza. É através da 

compreensão que o ser humano transmuta informação em conhecimento. Quando 

falamos de conhecimento falamos de informação como compreensão, isto é, o 

conhecimento compreende as estruturas informacionais que, internalizadas, se 

integram aos sistemas de relacionamento simbólico. 

Neste contexto, o estudo das HDs, campo que surgiu junto com a computação 

digital e que ainda está em desenvolvimento, dentro do âmbito acadêmico, trata sobre a 

inserção das humanidades no contexto da cultura digital. Atrelado ao campo da CI, 

juntos caminham a fim de se adequar ao novo contexto que exige um olhar inovados em 

torno da documentação e das plataformas digitais, para acompanhar o cenário de 

desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação.  

Desta forma, tem se atentado as formas de divulgação da informação e às 

necessidades de diversos grupos, perfazendo uma variedade de formas e meios, que vão 

desde vídeos em plataformas como Youtube, à podcasts em plataformas de streaming 

para acompanhar os cenários apresentados e discutidos à luz dos autores supracitados.  

A seguir o relato de experiência como modelo prático da interconexão da discussão 

desenvolvida.  
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4 RELATO DE EXPERIÊNCIA: O PODCAST @CImplifica 
 
4.1 PODCAST: UM BREVE HISTÓRICO 
 

 Como fruto da demanda sempre crescente por novas formas de interação digital, 

temos o podcast, caracterizado como sendo programa de entrevistas em formato de 

áudio, reproduzido a partir de algum tipo de plataforma de streaming. 

O podcast surgiu em meio a uma profusão de aparelhos reprodutores de áudio, 

em um período em que os programas de áudio precisavam ser “baixados” a cada nova 

edição através do computador para que só então, o ouvinte pudesse ouvi-lo. Através de 

uma tecnologia empregada largamente em blogs, o RSS (Really Simple Syndication), do 

uso de programas “agregadores” e da criação de um “enclosure” que possibilitasse entre 

os dois primeiros, os downloads dos programas de áudio passaram a ocorrer 

automaticamente, descartando a necessidade de visita ao site de hospedagem para saber 

se havia algum novo programa a ser baixado. A primeira vez que essa tecnologia foi 

utilizada foi em 2003, em uma série de entrevistas disponibilizadas na internet pelo 

jornalista Christopher Lyndon. 

Porém, o podcast como é conhecido hoje surgiu apenas um ano depois, quando 

Adam Curry desenvolveu uma forma de transferir o arquivo de áudio pelo RSS para a 

plataforma iTunes, método que ele disponibilizou para outros programadores, de modo 

a ser usado livremente. Eis que surge o podcasting, ato de transmissão de um podcast, 

que segundo Carvalho e Saldanha: 

 

[...] é um arquivo de mídia transmitido via Feed RSS (Real Symple 
Syndication - forma de distribuição de conteúdo online). Essa 
transmissão recebe o nome de Podcasting. O formato mais comum de 
Podcast é o áudio, mas isso não exclui outros formatos de mídia. 
(CARVALHO; SALDANHA, 2018, p. 37 apud JESUS, 2014, p. 23). 
 

Com o passar dos anos as tecnologias foram avançando e os serviços oferecidos 

para o podcast se aperfeiçoando com o surgimento dos serviços de streaming (Spotify, 

Deezer, Soundcloud e etc.), hoje, a quantidade de podcasts e ouvintes cresce a cada 

minuto e tem se tornado uma prática comum em diversas áreas a criação desses meios 

de disseminação de informação. 

No Brasil, o primeiro podcast foi o Digital Minds, de Danilo Medeiros, iniciado 

também em 2004, com temas como tecnologia, ciência e cultura e é graças 
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a ele que comemorasse o Dia Nacional do Podcast no dia 21 de outubro (dia de 

lançamento do programa). A produção de um podcast requer conhecimentos básicos de 

tecnologia, de produção sonora de massa e muita criatividade, já que se trata de uma 

neodocumentação de recursos tecnológicos relativamente acessíveis e de fácil 

divulgação. Segundo Levy, 

 

se o espetáculo (o sistema midiático), de acordo com os situacionistas, é 
o máximo da dominação capitalista, o ciberespaço então está realizando 
uma verdadeira revolução, pois permite - ou permitirá em breve - a cada 
um dispensar o produtor, o editor, o transmissor, os intermediários em 
geral, para dar a conhecer seus textos, sua música, seu mundo virtual ou 
qualquer outro produto de sua mente. (LÉVY, 2003 p. 54). 

 

Considerando essa afirmativa, não é de se espantar que, dentre os podcasts 

disponíveis em plataformas de streaming, possamos encontrar desde organizações 

tratando sobre assuntos específicos, como pessoas “comuns”, a frente de programas de 

comedia ou de entretenimento. Qualquer que seja o caso, os podcasts tem um potencial 

informacional altíssimo, podendo levar novos dados ao seu público de forma rápida e 

ágil, debatendo assuntos genéricos. 

De acordo com o site Minas Faz Ciência, podemos encontrar hoje em dia uma 

série de abordagens dentro do formato do podcast, inclusive aqueles que falam sobre 

ciência, tanto no Brasil quanto no restante do mundo. Ainda conforme as 

desenvolvedoras do site, em reportagem disponível no link: 

http://minasfazciencia.com.br/2018/02/06/ouvir-ciencia/, verifica-se que os podcasts 

divulgados falam sobre assuntos relacionados a Biologia, Física e Ficção científica, mas 

nenhum sobre CI. 

O estudo Podcast Consumer 2019, é o mais recente de uma série anual de olhares 

mais atentos ao público de podcasting na América. Este relatório incluiu novas pesquisas 

do The Infinite Dial 2019 da Edison e Triton Digital , além de dados não lançados 

anteriormente da pesquisa Share of Ear da Edison, um produto distribuído que 

acompanha todas as formas de escuta online e offline desde 2014, e realizou uma 

pesquisa nacional por telefone com 1.500 pessoas com 12 anos ou mais, usando técnicas 

de discagem de dígitos aleatórios para telefones celulares e telefones fixos. Os dados do 

telefone foram ponderados para mais de 12 números da população nacional dos EUA. 

Além disso, a Edison Research também realizou uma pesquisa online nacional com 4.126 

http://minasfazciencia.com.br/2018/02/06/ouvir-ciencia/
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pessoas com 12 anos ou mais. Dados online ponderados para corresponder aos dados 

demográficos do telefone com discagem infinita daqueles com acesso à Internet. Ambas 

as pesquisas foram oferecidas em inglês e espanhol. O Podcast Consumer 2019 inclui 

muitos novos dados sobre este meio cada vez mais importante. As principais conclusões 

incluem o seguinte: 

• O público de podcasting cresceu significativamente no ano passado. Hoje, 51% 
dos americanos com mais de 12 anos já ouviram um podcast; 

• Além disso, o Share of Ear do podcasting mais do que duplicou em cinco anos, 
aumentando 122% desde 2014; 

• Embora todos os principais dados demográficos tenham crescido, grande 
parte do aumento no podcasting veio dos americanos entre 12 e 24 anos; 

• Além disso, 41% dos ouvintes mensais de podcast dizem que estão ouvindo 
mais podcasts hoje em comparação com um ano atrás, com 13% dizendo que 
estão ouvindo menos; 

• Os serviços de streaming estão desempenhando um papel importante no 
crescimento do podcasting, com 43% dos ouvintes mensais de podcast dizem 
que ouviram um podcast no Spotify e 35% no Pandora; 

• A música é o tópico número um em termos de interesse dos consumidores de 
podcast; 

• Finalmente, 54% dos consumidores de podcast dizem que têm mais 
probabilidade de considerar as marcas que ouvem anunciadas nos podcasts, 
em comparação com 7% que afirmam ter menos probabilidade. 

 

Os resultados desta pesquisa foram revelados pela primeira vez em um webinar 

em 11 de abril de 2019, realizado no mercado americano, investigou os pontos fortes e 

fracos da audiência de podcasts na perspectiva dos ouvintes. Dentre os entrevistados 

que disseram ouvir ao menos um episódio por mês, a pesquisa investigou os pontos 

positivos e negativos que eles percebiam nos podcasts através de três questionamentos: 

(a) as razões para ouvir, (b) o que eles achavam bom no hábito de ouvir e (c) o que 

poderia motivá-los a ouvir mais. 

 

4.2 O @CIMPLIFICA 
 

Em 2019, no contexto das HDs como prática contemporânea da CI, surgiu a ideia 

do CImplifica (com “C”, remetendo a “Ciência da Informação”) sendo uma iniciativa 

conceitual que contemple as discussões sobre a área, mapeando as práticas de pesquisa, 

e as iniciativas contemporâneas registrando em formato de podcast, uma ferramenta 

fácil e útil, com o princípio básico do bibliotecário, que já mencionamos aqui: que os 

sujeitos devem ter acesso livre e irrestrito a informação. Uniu-se então as facilidades do 
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podcast e a missão do profissional da informação, dando origem a ao primeiro podcast 

brasileiro, 100% voltado para a área, perfazendo as áreas irmãs da Biblioteconomia, 

Gestão da Informação, Arquivologia e Museologia, onde temas pertinentes a elas serão 

discutidos com profissionais convidados através do intermédio de estudantes de 

Biblioteconomia. O formato, cada vez mais popular entre os agentes da internet, tem a 

vantagem de ser ouvido sob demanda, ou seja, quando o usuário quiser e/ou puder. 

Utilizando o formato documental podcast, e a sua interatividade enquanto instrumento, 

existe a possibilidade de refletir sobre os novos formatos de Informação, aliado às 

reflexões epistemológicas sobre a neodocumentação e HD.  

A ideia do podcast surgiu da necessidade que os criadores identificaram de fazer 

com que a área de CI seja mais “vista”. E de trazer temas atuais para o debate fora da sala 

de aula, de maneira simples e objetiva, além de mostrar as várias nuances e 

possibilidades da atuação dos profissionais. Englobando todos os cursos que forma o 

guarda-chuva da CI. E, portanto, o nome da organização é uma referência a palavra 

simplifica, sendo alterada para a escrita com C (CImplifica) para fazer alusão a CI. 

O processo de criação dos conteúdos envolve a práxis das teorias da 

Intencionalidade e Encontrabilidade, uma vez que, ela direciona e ajusta a informação 

aos seus públicos específicos (MIRANDA, 2010, 2012, 2018), como é o caso da 

informação científica. 

O CImplifica fez uso de metodologias de gestão ágil, com uso de ferramentas 

como Design Thinking e Scrum. Os criadores do podcast adotaram as ferramentas ágeis 

para facilitar a gestão dos processos de criação e manutenção dos conteúdos: 

envolvendo na primeira fase a gestão estratégica e de inovação, tomadas de decisão e 

processos para delegar as fases das demandas posteriores; na segunda fase é feita todas 

as pesquisas de conteúdo, com uso de repositórios, algoritmos de dados, pesquisas com 

geração de nuvem de tags, para demandar os assuntos mais procurados e a criação de 

pautas demandadas pelos ouvintes ou dentro do cronograma e por fim, na terceira fase, 

é feita a cadeia produtiva da informação em rede, seus acessos, feedback, busca, 

encontrabilidade, estatísticas, além de toda interação e comunicação com o público no 

intuito de gerar novas demandas, reiniciando as fases anteriores. 

O Podcast mostra-se uma plataforma que atende essa necessidade atual de 

informações cada vez mais rápidas e objetivas, trazendo programas de curta duração 

(30 a 45min), onde o ouvinte pode escutar o programa enquanto está no trânsito, 
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faculdade, corre, faz o serviço de casa ou no próprio trabalho, já que tudo pode estar a 

palma de sua mão, bastando um smartphone, notebook ou desktop e fones de ouvido. 

Como o tema central do podcast é a informação, algo que não pode ser 

desassociado de nenhuma área do conhecimento, o CImplifica visa atingir, 

primeiramente, os estudantes, professores e profissionais das áreas de Biblioteconomia, 

Arquivologia, Museologia e Gestão da Informação, mas também pessoas de outras áreas 

de interesse que queiram se manter atualizadas ou conhecer novos campos. 

Como bem mencionado pela Podcast Consumer 2019, em seus estudos, 

poderíamos destacar alguns pontos como vantagens competitivas no combate a 

desinformação: 

• Aumentar o repertório de conhecimento são as razões mais importantes que 

levam o usuário a selecionar novos podcasts; 

• Dentre as principais razões para gostar de podcasts está a conveniência na 

forma de consumir, seja pela possibilidade de realizar tarefas 

simultaneamente, seja pela portabilidade do podcast entre plataformas ou 

pela sua característica on demand, anytime e anywhere; 

• E por fim a facilidade em encontrabilidade de novos podcasts com temas 

relacionados que, poderiam motivar estes ouvintes a consumir, mais. 

A logomarca foi concebida por um profissional de design que entendendo a 

demanda dos criadores deste podcast, vislumbrou uma identidade visual, que viria a 

servir a criação de todas as peças que o CImplifica faz uso, tais como: sites, plataformas 

de streaming e redes sociais. 

 

Figura 1 – Conceito da Identidade Visual 

 
Fonte: CImplifica Podcast (2019). 

Descrição da imagem: O nome CImplica com as silaba CI em tons de azul claro e verde, sendo a letra C 
representando um livro fechado (com três linhas no centro da letra) e um microfone representando a letra 
I com três linhas um pouco arredondadas representando um sinal de transmissão e o restante das letras 
(mplifica) em tom de azul escuro.  
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Figura 2 – Conceito da Marca 

 

Fonte: CImplifica Podcast (2019). 
Descrição da imagem: A logo é um círculo com fundo azul escuro, com as CI no centro em tons de verde e 
azul claro, sendo a letra C representando um livro fechado (com três linhas no centro da letra) e um 
microfone representando a letra I com três linhas um pouco arredondadas representando um sinal de 
transmissão, para complementar a logo, há detalhes em verde claro ao redor das letras CI.  

 

Além da oportunidade de caracterização dos discursos informacionais pelo 

mapeamento das iniciativas e demandas contemporâneas de informação. A missão do 

profissional da informação, dando origem a um podcast 100% voltado para a área de CI, 

também divulga esta área tradicional e tão necessária às práticas sociais de produção e 

uso da informação. Indiretamente também mostra as relações disciplinares entre as 

disciplinas irmãs, como a Biblioteconomia, Gestão da Informação, Arquivologia e 

Museologia, quando temas pertinentes a elas são discutidos por profissionais, sejam eles 

do mercado ou acadêmicos convidados a participarem do Podcast, e tem como um dos 

objetivos deste trabalho além da divulgação de atividades relacionadas a CI, a 

conscientização de que a informação está presente em todos os aspectos da vida e que 

ela pode e deve ser trabalhada e disponibilizada de forma reflexiva com apoio dos novos 

suportes de informação, contribuindo para um combate eficaz à desinformação. A 

dinamicidade da plataforma (podcast) permite uma maior aceitação do público, 

corroborando com a vida cotidiana do mundo moderno. O acesso à informação fica cada 

vez mais rápido e o consumo tende a seguir essa agilidade. Nosso produto visa essa 

dinâmica, de trazer conteúdo pertinente para o ouvinte e instigar a dúvida e a busca da 

informação para o usuário. 
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Figura 3 – CImplifica Podcast disponível em uma das plataformas de streaming  

 

Fonte: CImplifica Podcast (2019). 
Descrição da imagem: A logo é um círculo com fundo azul escuro, com as CI no centro em tons de verde e 
azul claro, sendo a letra C representando um livro fechado (com três linhas no centro da letra) e um 
microfone representando a letra I com três linhas um pouco arredondadas representando um sinal de 
transmissão, para complementar a logo, há detalhes em verde claro ao redor das letras CI.  

 

Analisando dados de uma de suas plataformas de streaming, podemos observar o 

crescimento de ouvintes dos últimos episódios, podendo ser verificado que a cada novo 

episódio, o perfil ganha, em média, trinta novos ouvintes, comprovando que a 

plataforma é inovadora e tende a crescer exponencialmente. 

Atualmente, segundo dados da Audio.ad, cerca de 25% dos brasileiros ouvintes 

de áudio digital consomem também podcasts. Para um formato que começou em 1999, 

em RSS, ainda é um número pequeno se comparado aos Estados Unidos, em que o 

formato atinge 67% da população, o equivalente a 189 milhões de pessoas. Quem não 

entrar na onda, pode perder um modelo de negócio que valerá US$ 1 bilhão em 2020, de 

acordo com um estudo da PwC. Esses dados foram apresentados por Rodrigo Tigre, 

presidente do Comitê de Áudio do IAB Brasil e country manager da RedMas, durante o 

evento Branding & Performance, do Interactive Advertising Bureau. Conforme publicação 

do Portal Comunique-se1.  

Em suma, o podcast é uma mídia que permite que conteúdo digital seja 

transmitido em praticamente em qualquer formato de áudio para o usuário com relativa 

facilidade e apresenta enormes potencialidades em educação, tecnologia, cultura e seu 

impacto social é consideravelmente grande. Os podcasts são uma tecnologia emergente 

                                            
1 Disponível em: https://portal.comunique-se.com.br/de-ouvidos-atentos-o-crescimento-do-podcasf-no-
brasil/. Acesso em: 26 maio 2019. 

https://portal.comunique-se.com.br/de-ouvidos-atentos-o-crescimento-do-podcasf-no-brasil/
https://portal.comunique-se.com.br/de-ouvidos-atentos-o-crescimento-do-podcasf-no-brasil/
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que veio para ficar e são ferramentas poderosas de produção e disseminação da 

informação, além de possuírem um potencial de desenvolvimento elevadíssimo ligado à 

possibilidade de pensar uma rede mais ampla e territorial que pede trabalho em 

conjunto das mais diversas áreas de conhecimento e ideias inovadoras para gerar outras 

formas de disseminação da informação. 

Apesar do grande número de usuários atualmente, são poucos que utilizam e 

entendem todo seu potencial. É claro que não podemos delimitar uma forma correta ou 

melhor de se utilizar/consumir essa ferramenta, porém, ela apresenta possibilidades de 

uso e de pesquisa que ainda são pouco exploradas. Essas ferramentas são a ponta do 

iceberg para uma infinidade muito maior de encontrabilidade da informação na 

atualidade, mostrando ser uma arma poderosa para o combate a desinformação, como 

foi descrito nesse trabalho por meio do grande alcance de público que essa tecnologia, 

atrelada as redes sociais, pode chegar e do impacto social que este pode causar na vida 

daqueles que sequer imaginariam ouvir sobre ciência no seu dia a dia de forma simples e 

rápida, instigando-os a pesquisarem e se apropriarem dos espaços de cultura e 

conhecimento. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Podemos verificar, ao longo deste estudo, que a democratização da informação, ao 

mesmo tempo em que promove acesso também desafia o cenário tradicional da 

disseminação da informação - devido à pouca (ou até a ausente) literacia informacional 

promovida em ambientes digitais - contribuindo, em certa medida, para a 

desinformação. 

Neste contexto, os podcasts são ferramentas poderosas de produção e 

disseminação da informação, além de possuírem um potencial de desenvolvimento 

ligado à possibilidade de pensar uma rede mais ampla, que pode trabalhar em conjunto 

com as mais diversas áreas de conhecimento e ideias inovadoras. Isto gera outras 

formas de disseminação da informação, além de promover outras formas de acesso ao 

conteúdo para os indivíduos. Com este formato, associado, aos estudos da 

neodocumentação, propõe-se uma forma de efetuar uma releitura dos conceitos teóricos 

desenvolvidos pela CI além de uma atualização desses conceitos em ambientes digitais. 

Além do que o podcast , como outros instrumentos informacionais aparece no 
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combate a desinformação, por meio do seu substancial alcance de público, atrelada as 

redes sociais, além do impacto social que pode causar na vida daqueles que sequer 

imaginariam ouvir sobre ciência no seu dia a dia de forma simples e rápida, estimulando 

a pesquisa e a apropriação dos espaços de cultura e conhecimento. 

Importante destacar, ainda, que se faz necessário para pesquisas futuras, um 

aprofundamento teórico-conceitual, que envolva uma revisão sistematizada de 

literatura acerca dos temas discutidos. No entanto, para a pesquisa em questão, a 

discussão cumpre sua função de atender ao propósito de contextualização das mudanças 

e transformações dos cenários tradicional e contemporâneo de informação. 

Esperamos com esse trabalho, além da divulgação de atividades relacionadas ao 

âmbito da CI, ocorra também a conscientização de que a informação está presente em 

todos os aspectos da vida e que ela pode e deve ser trabalhada e disponibilizada de 

forma reflexiva, com apoio dos novos suportes de informação. 
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